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Abstract:

A great deal of complex cognitive processing occurs at the unconscious level and affects how humans behave, think, and feel. Scientists are only now beginning to understand how this occurs on the neural level. Understanding the neural basis of consciousness requires an account of the neural mechanisms that underlie both conscious and unconscious thought, and their dynamic interaction. For example, how do conscious impulses, thoughts, or desires become unconscious (e.g., repression) or, conversely, how do unconscious impulses, desires, or motives become conscious (e.g., Freudian slips)? Research taking advantage of advances in technologies, like functional magnetic resonance imaging, has led to a revival and re-conceptualization of some of the key concepts of psychoanalytic theory, but steps toward understanding their neural basis have only just commenced. According to psychoanalytic theory, unconscious dynamic processes defensively remove anxiety-provoking thoughts and impulses from consciousness in response to one’s conflicting attitudes. The processes that keep unwanted thoughts from entering consciousness include repression, suppression, and dissociation. In this literature review, studies from psychology and cognitive neuroscience in both healthy and patient populations that are beginning to elucidate the neural basis of these phenomena are discussed and organized within a conceptual framework. Further studies in this emerging field at the intersection of psychoanalytic theory and neuroscience are needed.
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Resumo:
Uma grande quantidade de um complexo processamento cognitivo ocorre no nível inconsciente e afeta a forma como os seres humanos se comportam, pensam e sentem. Os cientistas estão apenas começando a entender como isso ocorre no nível neural. Entender a base neural da consciência requer uma explicação dos mecanismos neurais subjacentes ao pensamento consciente e inconsciente, sua interação e dinâmica. Por exemplo, como os impulsos, pensamentos ou desejos conscientes se tornam inconscientes (ex: repressão) ou, inversamente, como os impulsos, desejos ou motivações inconscientes se tornam conscientes (ex: atos falhos freudianos)? Pesquisas  que se desenvolvem com base nos avanços tecnológicos, como a ressonância magnética funcional, levam a um ressurgimento e reorganização de alguns dos conceitos-chave da teoria psicanalítica, mas entender suas bases neurais está apenas no começo. De acordo com a teoria psicanalítica, processos dinâmicos inconscientes, defensivamente, removem pensamentos e impulsos ansiogênicos da consciência em resposta a ações conflituosas. Os processos que impedem pensamentos indesejados de entrar na consciência incluem repressão, supressão e dissociação. Nesta revisão da literatura, estudos da psicologia e neurociência cognitiva em populações saudáveis ​​e doentes, estão começando a elucidar as bases neurais desses fenômenos e são discutidos e organizados dentro de uma estrutura conceitual. Mais estudos neste campo emergente na intersecção entre a teoria psicanalítica e a neurociência são necessários.
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Comentários:
Este é um excelente e minucioso trabalho publicado na revista da Sociedade Britânica de Neuropsicanálise que reflete com profundidade buscando uma boa interpretação dos aspectos neurocientíficos a partir de uma visão transdisciplinar entre neurociência e psicanálise. Para isso toma como base aspectos relacionados a mecanismos reconhecidamente psicanalíticos como repressão, supressão, dissociação e atos falhos. É uma visão com profundidade que demonstra bom conhecimento por parte do autor. Seu artigo é algo inovador, nos dá novas pistas da dinâmica do inconsciente e nos deixa muitas perguntas. Usando as palavras do autor “esta pesquisa revela uma nova visão da mente e questiona conceitos tradicionais do self, controle volitivo e livre arbítrio.” É um texto que merece uma boa leitura reflexiva.
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